
Esta série de estudos é uma 
ferramenta valiosa para envolver 
os membros do Pequeno Grupo na 
pesquisa aplicativa da Bíblia.

A idéia é levar os participantes a
mergulharem no texto bíblico,
trazendo para si as verdades ali
contidas. Sobretudo, anelamos que o 
maravilhoso Senhor, revelado na
Página Sagrada, encontre lugar no 
coração de cada adorador.

“Porque, onde estiverem dois ou três 
reunidos em Meu Nome, aí estou Eu 
no meio deles”. MT. 18:20
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Programa
As quatro etapas de um Pequeno Grupo relacional:

Confraternização: Recepção, colocando a conversa em dia e 
quebra gelo

Adoração: Louvor, oração, meditação, testemunhos e estudo

Estudo comparado da Bíblia: Ênfase na aplicação do texto 
à vida

Testemunho: Planejamento evangelístico do grupo, oração inter-
cessória, duplas

Ideais do Grupo
1.	 Nome do grupo: ___________________________________________

2.	 Nosso lema: _______________________________________________

3.	 Nossa oração: _____________________________________________

4.	 Hino oficial: _______________________________________________

5.	 Nossa bandeira: ____________________________________________

6.	 Nosso texto bíblico: ________________________________________
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APRESENTAÇÃO
Os pequenos grupos são uma estrutura indispensável para o cresci-
mento harmônico da igreja. Fazer parte de uma comunidade relacio-
nal não é apenas um privilégio, mas uma necessidade para que os 
cristãos vivenciem os valores do Reino. Os PGs são essenciais para 
o pastoreio, discipulado dos novos conversos, formação de líderes e 
desenvolvimento dos dons espirituais.

Esta série de lições foi preparada para que cada participante dos pe-
quenos grupos desfrute de temas variados, por meio de uma lingua-
gem relacional. O conteúdo deste material pretende ajudar os mem-
bros da igreja na América do Sul a crescerem em três áreas essenciais 
da vida de um discípulo: comunhão, relacionamento e missão.

Nosso desejo é que este material o conduza a uma vida de alegria em 
Cristo, promovendo profundas reflexões e as mudanças necessárias 
para que experimente o verdadeiro discipulado.

Sucesso!

Pr. Everon Dias Donato 
Ministério Pessoal - DSA
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A Vitória da
Esperança

QUEBRA-GELO
Em que circunstâncias de sua vida a palavra esperança passou a ter 
um significado especial? Relate ao grupo esse momento em que es-
perança foi mais do que uma palavra.

INTRODUÇÃO
Nas próximas semanas, estudaremos sobre a esperança. Ela, a fé e 
o amor são as três principais virtudes cristãs. A esperança funda-
menta-se na fé, mas também se alimenta das evidências da História 
e das verdades reveladas por Deus, além de focalizar o futuro (ver 
AGE, p. 8). Há crises por todos os lados, porém, como veremos nos 
estudos a partir de hoje, quem tem esperança tem um grande futuro.

TEXTO PARA ESTUDO: Romanos 8:18-25

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Observe no texto quantas vezes aparece a palavra esperança. 
Agora comente como a esperança pode estar relacionada com os 
indivíduos e com a Criação.

Participe! (Adolescentes): De acordo com o texto de Romanos, como 
você diferencia a esperança do cristão do pensamento positivo?

Participe! (Jovens): De que forma o texto de hoje nos ajuda a en-
carar o futuro com esperança?

Participe! (Adultos): Em que sentido os cristãos gemem? Há algum 
sofrimento atualmente em sua vida? Em que você tem encontrado 
forças para lutar?
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II. INTERPRETANDO O TEXTO
Hoje estamos introduzindo a série de estudos do livro A Grande Es-
perança, uma seleção de trechos da obra completa que tem como tí-
tulo O Grande Conflito. Os temas são provocativos e discutem algu-
mas das questões que mais interessam no capítulo correspondente.

III. APLICANDO O TEXTO
No dia 5 de agosto de 2010, o mundo foi abalado com a notícia 
do desabamento da mina San José, uma mina de ouro e cobre no 
deserto de Atacama, norte do Chile. Ali se encontravam 33 mi-
neiros que ficaram soterrados por 69 dias, a quase 700 metros de 
profundidade. Por 17 dias, não se teve notícias sobre eles. Aqueles 
mineiros sobreviveram com duas colheres de atum enlatado, um 
gole de leite e meio biscoito, a cada 48 horas.

Somente no dia 22 de agosto, quando o trabalho de perfuração 
conseguiu chegar ao local em que os trabalhadores estavam confi-
nados, veio a mensagem de José Ojeda: “Estamos bem no refúgio, 
os 33.” Desde então, começaram os trabalhos dos técnicos para o 
resgate, trazendo ânimo ao “Acampamento Esperança”, montado 
pelas famílias nas proximidades daquela mina. Finalmente, depois 
de 69 dias de espera, a cápsula “Phoenix 2” trouxe à superfície, um 
a um. Todos os 33 mineiros foram salvos, exibindo excelente saúde 
e vitalidade, além de renovação espiritual, desde que receberam as 
minibíblias enviadas pela Igreja Adventista do Sétimo Dia. Decidi-
ram então usar as camisetas com a inscrição “Graças, Senhor!” e a 
mensagem do Salmo 95:4 (ver AGE, p. 7, 8).

Que razões o estudo de hoje lhe trouxe para ter esperança?

CONCLUSÃO
Qual é a grande notícia em meio às lutas, problemas e crises? A gran-
de e boa notícia é que há uma luz no fim do túnel, e essa luz está 
chegando até nós para iluminar o nosso caminho. Nesta série de 
estudos, vamos descobrir juntos, a cada semana, como será a vitória 
final do amor de Deus (ver AGE, p. 9).
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Por Que Existe
o Sofrimento?

QUEBRA-GELO
Você conhece alguém que esteja passando ou tenha passado por al-
gum tipo de sofrimento do qual não tenha sido o causador? Como 
foi? Que tipo de sentimento tem uma pessoa que passa por isso?

INTRODUÇÃO
É impossível explicar a origem do sofrimento humano de modo a dar a 
razão de sua existência. Apesar disso, pode-se compreender o suficien-
te sobre a origem e término do pecado, afim de que seja percebida a 
justiça e bondade de Deus (ver AGE, p. 10). No estudo de hoje, vere-
mos o surgimento do pecado, a causa de todos os nossos sofrimentos.

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 12:7-9

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Quem são os personagens da guerra descrita no texto? Quais são 
os resultados desse conflito?

Participe! (Adolescentes): Como seria a Terra e o Universo se o pe-
cado não existisse?

Participe! (Jovens): De que maneira a rebelião de Satanás nos afeta hoje?

Participe! (Adultos): O texto diz que o dragão e seus anjos foram 
lançados à Terra. Qual é o significado disso para a Terra? Que rela-
ção há entre essa batalha e os sofrimentos pelos quais passamos?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Algumas vezes somos tentados a achar que Deus deveria ter des-
truído Satanás por ocasião de sua rebelião. Todavia, conforme 
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lemos no livro A grande Esperança, “Deus, em Sua sabedoria, per-
mitiu a Satanás continuar sua obra, até que a atitude de desafeição 
amadurecesse e se tornasse uma visível revolta. Era necessário que 
seus planos fossem completamente desenvolvidos, para que seu 
verdadeiro caráter fosse visto por todos [...] Os habitantes do Céu 
e de outros mundos, estando despreparados para compreender as 
consequências do pecado, não perceberiam a justiça e a misericór-
dia de Deus caso Ele destruísse Satanás” (AGE, p. 14, 15).

III. APLICANDO O TEXTO
A batalha espiritual entre o bem e o mal continua acontecendo. O 
que você pretende fazer para se sair vencedor nessa batalha?

CONCLUSÃO
“Banindo Satanás do Céu, Deus demonstrou Sua justiça e honra. Entre-
tanto, quando o ser humano pecou, Deus ofereceu uma prova de amor, 
entregando Seu Filho para morrer pela raça pecadora. Em Cristo, o cará-
ter de Deus é revelado. O poderoso argumento da cruz demonstrou que 
o governo de Deus não era a causa do pecado. Durante a vida terrestre 
do Salvador, o grande enganador foi desmascarado” (AGE, p. 16).
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Seduções Perigosas

QUEBRA-GELO
O que vem à sua mente quando ouve as palavras “Satanás” e “sedu-
ção”? Se não for algo que lhe traga constrangimento, compartilhe uma 
experiência em que tenha sido vítima de Satanás e de suas seduções.

INTRODUÇÃO

Entre as muitas seduções perigosas de Satanás, destacamos: a subs-
tituição da Bíblia pelas especulações humanas; os ensinos ilusórios 
e mentirosos do espiritualismo; a negação da divindade de Cristo; a 
crença de que Satanás não é um ser pessoal; o desvio da mente na 
volta pessoal de Cristo; e não confiar que Deus atende as orações 
(AGE, p. 47-49). Portanto, necessitamos estudar a Bíblia com o co-
ração humilde e orar continuamente para estarmos constantemente 
protegidos das ciladas de Satanás.

TEXTOS PARA ESTUDO: 2 Coríntios 11:3; Efésios 6:10-18

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Que estratégia Satanás usou para enganar Eva? Quais são os ele-
mentos da armadura de Deus e por que eles são eficientes em nos 
proteger das ciladas do inimigo?

Participe! (Adolescentes): De qual peça da armadura de Deus você 
sente que mais precisa? Por que ela é importante na guerra contra 
Satanás? Fale também sobre outras partes da armadura que acha 
necessárias em sua vida.

Participe! (Jovens): Em sua opinião, por que Satanás se preocupa 
em dificultar o estudo da Bíblia e da oração? O que é possível fazer 
para não cair nessa armadilha?
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Participe! (Adultos): Quais são as seduções perigosas de Satanás 
que podem desviar nossos olhos de Jesus? Como devemos usar a 
oração e a Palavra de Deus para continuar firmes contra as astutas 
ciladas do inimigo?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Ao longo do tempo, a humanidade tem-se deparado com a sedução 
em suas mais variadas formas. Lá no Jardim do Éden, a serpente 
seduziu o primeiro casal, Adão e Eva, com o desejo de serem como 
Deus, contrariando a afirmação feita por Ele de que, se comessem do 
fruto da árvore da ciência do bem e do mal, certamente morreriam. 
Infelizmente, nossos primeiros pais caíram na cilada da serpente (Sa-
tanás), não atendendo ao que Deus lhes havia dito. Com isso, sofre-
ram as consequências do pecado. Portanto, não vale a pena deixar 
a Palavra de Deus de lado e aventurar-se a ouvir a voz do inimigo.

III. APLICANDO O TEXTO
“Satanás sabe que todos aqueles que negligenciam a oração e o estudo 
da Palavra de Deus, serão vencidos por seus ataques. Portanto, inventa 
todo artifício possível para ocupar a mente” (AGE, p. 46). “Ninguém 
está livre de perigo por um dia ou uma hora, sem oração. Devemos 
suplicar ao Senhor por sabedoria para compreender Sua Palavra. [...] 
Devemos estudar a Bíblia com coração humilde. Para estarmos cons-
tantemente protegidos das ciladas de Satanás, precisamos orar continu-
amente: ‘Não nos deixes cair em tentação’” (Mateus 6:13), (AGE, p. 52).

Tendo em vista que a oração e o estudo da Bíblia são as armas 
para vencer as seduções do inimigo, o que você precisa fazer para 
priorizar essas práticas e ter uma vida vitoriosa?

CONCLUSÃO
Nada, nem ninguém, pode nos excluir da presença de Deus quando 
reivindicamos as promessas divinas. “Toda tentação, quer expressa-
da, quer secreta, pode ser vencida com êxito, ‘não por força nem por 
violência, mas por Meu Espírito’, diz o Senhor dos Exércitos” (Za-
carias 4:6), (AGE, p. 51). “Satanás sabe que a pessoa mais frágil que 
permanece em Cristo é mais do que suficiente para competir com as 
hostes das trevas”(AGE, p. 52).

TAREFA PARA A PRÓXIMA SEMANA: Leia o capítulo 6 do livro A 
Grande Esperança, páginas 53 a 57 – “Nossa única segurança”.
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Vida Para Sempre

QUEBRA-GELO
Durante que fase da sua vida você enfrentou mais mudanças? Que 
mudanças foram essas?

INTRODUÇÃO
O desejo de ser imortal tem fascinado a humanidade em todas as eras 
da história terrestre. Tudo começou com a proposta mentirosa de Sata-
nás a Adão e Eva no Jardim do Éden. Essa mentira tem iludido a muitos, 
ultrapassado séculos e, como consequência, a distorção da doutrina 
bíblica da salvação torna-se o foco principal de Satanás. Entretanto, 
como veremos no estudo de hoje, unicamente por meio de Cristo é 
que conseguiremos obter vida para sempre (ver AGE, p. 28, 29).

TEXTO PARA ESTUDO: Gênesis 3:1-5; 1 Coríntios 15:22,52-58

DISCUSSÃO
I. INTERPRETANDO O TEXTO

O que há em comum entre os textos de Gênesis e de Coríntios? Qual 
é a mensagem sobre a imortalidade que ambos os textos apresentam?

Participe! (Adolescentes): Que significado tem para você a frase: “Da 
mesma forma que em Adão todos morrem, em Cristo todos serão vivifi-
cados”? De que forma a expectativa da vida eterna influencia sua vida?

Participe! (Jovens): De que forma a ressurreição de Cristo e Sua vitória 
sobre a morte oferecem esperança, coragem e propósito para sua vida?

Participe! (Adultos): Quais são os perigos da crença na imortalida-
de da alma? De que forma a vitória de Cristo sobre a morte enco-
raja você e dá propósito à sua vida?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Como explicar a ressurreição bíblica dos mortos se há tormento 
eterno? Como conciliar o juízo final se os pecadores não arrepen-
didos já receberam seu destino? Os que estão no Céu conseguem 
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ser felizes vendo seus familiares e amigos sofrendo? Por que razão 
Jesus voltaria a esse mundo?

(AGE, 31 e 32) Essa grande farsa que tem iludido a muitos não tem 
a assinatura divina. Deus disse: “No dia em que dela comer, certa-
mente você morrerá.”

(Gênesis 2:17) Por que trocar a Palavra de Deus pela proposta satâ-
nica? Somente por meio de Cristo é que a toda humanidade caída 
poderá obter a imortalidade.

“Quem crê no Filho tem a vida eterna; já, quem rejeita o Filho, não 
verá a vida” (João 3:36; 2 Tim 1:10) (AGE, 29).

III. APLICANDO O TEXTO
Ilustração: Conta-se a seguinte alegoria: A verdade e a mentira se 
encontraram em uma estrada. “Como você tem passado?”, pergun-
tou a mentira. “Sinto dizer que não vou lá muito bem”, respondeu 
a verdade. “É, dá para perceber...”, disse a mentira, fitando de alto 
a baixo as roupas esfarrapadas da verdade. “Parece que você não 
come há algum tempo.” A verdade concordou e afirmou: “Nin-
guém mais quer usar os meus serviços. Onde quer que eu vá, muita 
gente me ignora ou faz pouco de mim. Estou perdendo o ânimo. 
Estou começando a me perguntar se vale a pena continuar assim.”

A verdade, pensativa, aceitou então ir almoçar com a mentira. Não de-
morou muito, a verdade foi surpreendida com uma indagação do ge-
rente do restaurante: “Ora essa, onde foi parar a verdade? Aqui está seu 
troco.” Pela segunda vez, o gerente estava pagando à mentira. “Estou 
bem aqui...”, resmungou a verdade, timidamente. “Cedi ao meu juízo 
por causa da fome.” Quem acompanha você, a verdade ou a mentira?

Como você se sente ao saber que existe um meio de alcançar a 
imortalidade bíblica? O que pretende fazer para que essa verdade 
seja uma realidade para você?

CONCLUSÃO
Herdamos o vírus letal do pecado de Adão, que nos condena à morte 
eterna. O resultado da desobediência e rebelião é a morte e separação 
de Deus. Jesus Cristo, ao morrer na cruz, reconciliou o mundo por 
meio da expiação dos pecados. NEle reside corporalmente a plenitude 
da vida. Somente em Cristo a eternidade é possível. “Certamente mor-
rerás” é tão verdade quanto “Para que todo aquele que Nele crê, não 
pereça, mas tenha a vida eterna.” (Gênesis 2:17; João 3:16).

TAREFA PARA A PRÓXIMA SEMANA: Leia o capítulo 4 do livro A 
Grande Esperança, páginas 38 a 44: “Falsa esperança”.
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Falsa Esperança

QUEBRA-GELO
A morte já levou alguém a quem você amava muito? Que sentimen-
tos se apoderam da pessoa que sofre tal perda? Que perguntas são 
feitas nesses momentos de dor? Gostaria de falar sobre isso?

INTRODUÇÃO
Hoje daremos continuidade ao assunto da falsa doutrina da imorta-
lidade da alma (AGE, p. 38). Muitas pessoas, equivocadamente, têm 
colocado suas esperanças nessa doutrina. Desde o início, Satanás 
tem iludido as pessoas com crenças como: os mortos retornam para 
ajudar os vivos; aqueles que morreram sem estar preparados estão no 
Céu (AGE, p. 38); não importa como vivemos (AGE, p. 40); a Bíblia 
é uma ficção (AGE, p. 41). Nossa segurança contra esses enganos do 
inimigo encontra-se na Palavra de Deus, à qual precisamos nos ape-
gar se desejamos ser vencedores.

TEXTOS PARA ESTUDO: Gênesis 3:4-5; Eclesiastes 9:4-6; Apoca-
lipse 13:13-14

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

O que os textos revelam sobre as mentiras de Satanás relacionadas 
à morte e às estratégias por ele utilizadas para enganar as pessoas?

Participe! (Adolescentes): Para muitas pessoas, não importa como 
vivemos nesta vida. Acham que um dia vamos todos para o “Céu”. 
Por que você não concorda com isso? Que verdades você desco-
briu nesses textos e no livro A Grande Esperança?

Participe! (Jovens): Se os mortos não sabem de coisa alguma, en-
tão, quem são os seres que aparecem para as pessoas? (Números 
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25:1-3; Salmo 106:28; 1 Coríntios 10:20; Apocalipse 16:14). Quais 
são os benefícios de conhecermos essas verdades?

Participe! (Adultos): Qual é o estado do homem na morte? Com 
qual mentira Satanás procurou enganar o primeiro casal no Éden? 
Ele ainda usa essa forma de engano hoje? Ajudar os vivos é a base 
do moderno espiritismo (AGE, p. 38).

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Todos aqueles que não viverem de acordo com a fé estabelecida 
na Palavra de Deus serão enganados e vencidos. Satanás atua com 
“todas as formas de engano da injustiça” (2 Tessalonicenses 2:10), 
e seus enganos aumentarão mais ainda. Mas aqueles que deseja-
rem conhecer a verdade e se tornar puros por meio da obediência, 
encontrarão um refúgio seguro no Deus da verdade (AGE, p. 43).

III. APLICANDO O TEXTO
“Hoje, o espiritualismo está assumindo uma aparência cristã. Seus 
ensinos, porém, não podem ser negados ou encobertos. Em sua 
forma atual, constitui um erro mais perigoso, mais sutil, porém 
mais enganoso. Agora, ele pretende aceitar a Cristo e a Bíblia. Mas 
esse livro é interpretado de modo a agradar corações não conver-
tidos. O amor é apresentado como o principal atributo de Deus; 
entretanto, é rebaixado a um frágil sentimentalismo. A reprovação 
que Deus faz ao pecado, os requisitos de Sua santa lei, tudo é 
deixado de lado. Fábulas levam as pessoas a rejeitar a Bíblia como 
fundamento de sua fé. Cristo é tão verdadeiramente negado como 
antes, mas o engano não é percebido” (AGE, p. 42).

Participe! (Todos): O que você fará para não cair nas armadilhas de 
Satanás? Você gostaria de se unir ao grupo para juntos orar sobre isso?

CONCLUSÃO
Você e eu temos tudo para ser exceções num mundo envolvido pelos 
enganos de Satanás. Deus nos concedeu luz suficiente para que suas 
ciladas sejam percebidas. Tenhamos fé na Bíblia, sejamos obedientes 
aos seus ensinos e seremos protegidos pelo poder de Deus.
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A Paz Verdadeira

QUEBRA-GELO
Alguma vez você já brigou com você mesmo? Para você, o que é 
mais difícil: brigar consigo mesmo ou com outra pessoa? Por quê?

INTRODUÇÃO
Hoje veremos que “o objetivo da conversão e santificação é reconci-
liar as pessoas com Deus, pondo-as em harmonia com os princípios 
de Sua lei. Logo depois da Criação, o ser humano estava em per-
feita harmonia com a Lei de Deus. O pecado, porém, afastou-o do 
Criador. O coração estaria em guerra contra os princípios da Lei de 
Deus... Mas “Deus tanto amou o mundo que deu o Seu Filho Uni-
gênito” (João 3:16) para que o ser humano pudesse ser reconciliado 
com Deus, restaurado a harmonia com o seu Criador (AGE, p. 21).

TEXTO PARA ESTUDO: Romanos 8:1-5,7; 1 João 5:15

DISCUSSÃO
I. INTERPRETANDO O TEXTO

Em sua opinião, sobre o que Paulo e João estão falando?

Que relação existe entre um texto e outro? Qual é o papel da fé e 
da obediência para alcançarmos a paz verdadeira?

Participe! (Adolescentes): O que significa, estar em Cristo e ser 
nascido de Deus?

Como a fé tem ajudado você a guardar os mandamentos?

Participe! (Jovens): Por que os mandamentos de Deus não são peno-
sos? Como você tem administrado as coisas da carne e do Espírito?
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Participe! (Adultos): Que tipo de inimizade tem a Lei de Deus 
com o desejo da carne? O que você tem feito para ser fiel aos 
mandamentos de Deus?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
“A fim de ver sua culpa, o pecador deve examinar seu caráter à luz 
do espelho de Deus, o qual mostra a perfeição de um viver justo e 
habilita-o a perceber seus defeitos” (AGE, p. 22). “Essa tarefa pode 
ser realizada somente pela fé em Cristo, pelo poder do Espírito 
de Deus habitando em nós. O cristão sentirá as insinuações do 
pecado, mas travará luta constante contra ele. Para isso, o auxílio 
de Cristo é necessário. A fraqueza humana se une à força divina, e 
a fé clama: ‘Graças a Deus que nos dá a vitória por meio de nosso 
Senhor Jesus Cristo’” (1 Coríntios 15:57), (AGE, p. 23).

III. APLICANDO O TEXTO
“Em todos os lugares em que a Palavra de Deus tenha sido fielmen-
te proclamada, seguiram-se resultados que provaram sua origem 
divina: pecadores tiveram a consciência despertada. [...] Pela fé no 
Filho de Deus, começaram a seguir Seus passos, refletir Seu caráter. 
[...] As coisas que antes odiavam, agora amavam; e as que antes 
amavam, passaram a odiar. Os orgulhosos se tornaram humildes, 
os vaidosos e arrogantes passaram a ser recatados e acessíveis. Os 
ébrios se tornaram sóbrios; os devassos, puros” (AGE, p.18).

Há duas forças lutando dentro da nossa mente. O cabo de guerra pen-
de, ora para obediência, ora para desobediência. O que você preten-
de fazer para vencer o próximo desejo de transgredir a Lei de Deus?

CONCLUSÃO
“Durante o novo nascimento, o coração é posto em conformidade 
com a Sua lei. Quando ocorre essa transformação no pecador, ele 
passa da morte para a vida, da transgressão e rebelião para a obedi-
ência e lealdade. Terminou a velha vida; começou uma vida nova, 
de reconciliação, fé e amor. A partir desse momento, as ‘justas exi-
gências da Lei’ serão cumpridas em nós, que não vivemos segundo 
a carne, mas segundo o Espírito (Romanos 8:4)” (AGE, p. 22). Assim, 
obteremos a paz conosco mesmos, com os outros e com Deus.
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Nossa Única
Segurança

QUEBRA-GELO
Você já recebeu alguma informação errada? Como você se sentiu? 
Quais foram as consequências?

INTRODUÇÃO
“... Deus tem um povo que mantém a Bíblia, e a Bíblia somente, 
como padrão de todas as doutrinas” (AGE, p. 54). Não é suficiente 
termos boas intenções, fazermos o que nos parece direito ou aquilo 
que o líder religioso diz ser correto. Devemos pesquisar a Bíblia por 
nós mesmos. Temos um “mapa” que apresenta todas as indicações na 
jornada rumo ao Céu, e não precisamos fazer suposições a respeito 
de coisa alguma (AGE, p. 56).

TEXTOS PARA ESTUDO: Salmo 119:105; Jeremias 17:7-8

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Quais são os símbolos usados nos textos para falar sobre a seguran-
ça que advém de seguir as orientações do Senhor? Que propósitos 
a Bíblia cumpre em sua vida?

Participe! (Adolescentes): De que maneira a Palavra de Deus lhe 
dá forças para vencer a pressão de grupo, muitas vezes exercida 
pelos amigos?

Participe! (Jovens): De que maneira, numa sociedade filosófica, você 
pode mostrar para as pessoas que a Bíblia é a única segurança para 
o cristão? Quais vantagens você tem encontrado na Palavra de Deus?

Participe! (Adultos): Quais são os resultados de negligenciar o es-
tudo da Bíblia?
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O que você tem feito para passar mais tempo estudando a 
Palavra de Deus?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
“A ignorância não é desculpa para o erro ou pecado, quando há 
oportunidade de conhecer a vontade de Deus. Alguém em viagem 
chega a um lugar em que há várias estradas, e a sinalização indica 
aonde cada uma delas leva. Se a pessoa desatende à indicação e 
toma qualquer caminho que lhe pareça correto, poderá ser muito 
sincera, mas andará pelo caminho errado” (AGE, p. 55).

III. APLICANDO O TEXTO
“No verão, não é percebida diferença alguma entre os ciprestes 
e outras árvores. Mas, ao soprarem as rajadas do inverno, os ci-
prestes permanecem inalteráveis, enquanto que as demais árvores 
perdem a folhagem. Se surgir a oposição, novamente for exercida 
a intolerância religiosa, inflamada a perseguição, os insinceros e 
hipócritas vacilarão, renunciando a fé. Mas o verdadeiro cristão 
permanecerá firme, sua fé estará forte e sua esperança será mais 
viva do que nos dias de prosperidade” (AGE, p. 57).

Quais decisões você precisa tomar hoje para que no futuro, mesmo 
em meio à “sequidão”, continue sendo como uma árvore que não 
deixa de produzir fruto?

CONCLUSÃO
No que se refere à vida espiritual, você não precisa ser como as 
pessoas que gastam milhares de reais em um sistema de segurança 
domiciliar. Deus nos dá segurança gratuitamente por meio de Sua 
Palavra. Leia a Bíblia e você encontrará o caminho seguro. Siga suas 
orientações e você nunca sairá do caminho que o leva à vida eterna.
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Em Defesa da Verdade

QUEBRA-GELO
Em algum momento de sua vida, você precisou se posicionar ao lado 
da verdade? Foi uma decisão difícil? Conte como foi.

INTRODUÇÃO
Para muitas pessoas, falar a verdade é algo extremamente difícil, prin-
cipalmente quando se trata de um assunto delicado. Para outros, po-
sicionar-se ao lado da verdade torna-se um desafio ainda maior, pois 
pode significar o abandono de hábitos prazerosos e até de amigos 
de longa data. Às vezes, é preciso ter coragem e forte determinação 
para não cair na tentação de faltar com a verdade, por parecer, no 
momento, ser esse o caminho mais confortável.

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 14:7-12

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

É possível temer a Deus e ainda titubear em relação à verdade? De 
que maneira o conhecimento da proximidade do juízo de Deus 
pode influenciar?

Participe! (Adolescentes): Observando o texto, pode-se perceber 
que Babilônia representa o reino da mentira e rebelião à vontade 
de Deus. Em seu dia a dia, onde você consegue enxergar as carac-
terísticas e obras de Babilônia?

Participe! (Jovens): Tanto os que forem fiéis a Deus, quanto os que forem 
infiéis, receberão uma marca na testa e na mão direita. Nós sabemos que 
essas marcas simbolizam decisão (testa) e ações (mão direita). De que 
forma essas marcas já podem ser vistas por seus amigos em sua vida?
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Participe! (Adultos): Qual é o papel da perseverança na luta pela 
fidelidade aos mandamentos do Senhor? Como a correta guarda do 
Sábado, em tempos de liberdade religiosa, pode ser fundamental 
para os momentos de perseguição?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Por muitos anos, a verdade foi rejeitada e desprezada. Satanás tem 
feito tudo para que a correta vontade de Deus seja, de alguma 
forma, deixada de lado. Desde duras perseguições e torturas mor-
tais até “ingênuas” teorias e meias-verdades, o inimigo de Deus 
tem procurado manter homens e mulheres distantes de Sua perfeita 
vontade. Entretanto, ao longo do tempo, corajosos filhos de Deus 
colocaram-se ao lado de Sua Lei, inclusive com o custo da própria 
vida. Mesmo em face da morte, preferiram defender e viver as ver-
dades de seu Criador e Rei.

III. APLICANDO O TEXTO
Ilustração: No ano 135 d.C., o imperador Adriano construiu um pa-
lácio, e nele decidiu oferecer sacrifícios aos demônios. Nessa época, 
vivia uma mulher chamada Sinforosa, viúva e com sete filhos. O 
imperador obrigou Sinforosa a oferecer tais sacrifícios em seu santu-
ário. Ela, por sua vez, recusou-se a fazê-lo, por ser temente a Deus e 
fiel aos Seus princípios. Adriano ordenou então que Sinforosa fosse 
esbofeteada e pendurada num poste, pelos cabelos. Diante de toda 
a multidão, os algozes lhe perguntaram se ela voltaria atrás quanto 
à decisão que tomou, ao que ela respondeu, com toda firmeza e 
convicção: “Jamais farei algo que desonre o meu Deus.” Por fim, 
amarraram-lhe uma pedra ao pescoço e a lançaram no rio. Seus sete 
filhos, por terem a mesma atitude, também foram martirizados e, por 
fim, assassinados pelos soldados do imperador Adriano.

Você tem sido um fiel defensor da verdade? Em que pontos ou 
aspectos da Lei de Deus você precisa melhorar? Que atitudes você 
precisa tomar para não titubear quando tiver que se posicionar ao 
lado da verdade?

CONCLUSÃO
O privilégio de conhecer toda a vontade de Deus, descrita na Bíblia, implica 
em ser responsável diante de dEle no cumprimento de Seus preceitos. Sua 
vida pode ser o instrumento utilizado por Ele para que outros encontrem o 
caminho que conduz à salvação. Nestes momentos finais da História, é pre-
ciso manter uma firme posição para que, como defensor da verdade, você 
apresente a GRANDE ESPERANÇA àqueles que tanto dela necessitam.
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Esperança Real

QUEBRA-GELO
Você, alguma vez, já se surpreendeu pensando na promessa da volta 
de Jesus e se perguntou se Ele realmente virá? Como você se sentiu 
quando isso aconteceu?

INTRODUÇÃO
“Desde o Éden, os filhos de Deus têm esperado a vinda do Prometi-
do, para levá-los novamente ao paraíso perdido.” (AGE, p. 74). Cristo 
virá outra vez conforme prometeu em João 14:1-3. Você e eu, às 
vezes passamos os dias correndo de uma tarefa para outra e, algu-
mas vezes, pensamos: “Será que a velha promessa ainda vale para 
os dias atuais? Será que o tempo está apagando a esperança em meu 
coração? Existe algum modo de escapar do desânimo e colocar a 
esperança novamente como centro de minha vida?”

TEXTOS PARA ESTUDO: Jó 19:25-27; Salmo 96:11, 13; João 14:1-3; 
Apocalipse 1:7

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

O que você pode observar nessas passagens bíblicas quanto à certeza 
da promessa da volta de Cristo? Que lições podem ser tiradas com rela-
ção à maneira em que os homens da Bíblia lidaram com essa certeza?

Participe! (Adolescentes): Para muitas pessoas, Deus não existe ou 
não Se importa conosco. Você concorda com isso? Quais verdades 
você descobriu nesses textos? Como eles ajudam a manter sua fé?

Participe! (Jovens): Você acha que sempre foi difícil manter a fé 
nas promessas feitas na Bíblia? Como os textos de hoje ajudam a 
manter firme a sua fé?
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Participe! (Adultos): João escreveu sobre a segunda vinda de Cristo 
e esperou a volta de Jesus em seus dias, mas Ele não veio. Que 
lições práticas você tira desse fato?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Será que existe um meio de não incorrer na mesma indiferença 
que tinha o povo na primeira vinda de Cristo? O que aconteceu 
naqueles dias que podemos evitar hoje? “A atitude de verdadei-
ra humildade, arrependimento e fé estava em falta [por ocasião 
da primeira vinda]. Havia orgulho, formalismo, egoísmo [...]. Um 
povo corrompido fechava os olhos aos sinais dos tempos. As pes-
soas haviam se afastado de Deus [...], as promessas divinas não se 
cumpriram para elas” (AGE, p. 84).

III. APLICANDO O TEXTO
Em Lucas 17:27, lemos: “Comiam, bebiam, casavam e davam-se 
em casamento e veio o Dilúvio e os consumiu a todos”. Ao refletir 
sobre esse texto, vêm à sua mente a lembrança de pessoas que 
você conhece? Há alguma atitude que pretende tomar para com 
essas pessoas e com Deus?

CONCLUSÃO
Atentemos para a seguinte declaração que há no livro A Grande Es-
perança, referente a este estudo: “Que grande lição existe na mara-
vilhosa história de Belém! Quanto ela reprova nossa incredulidade, 
nosso orgulho e autossuficiência! Quanto nos adverte para que não 
deixemos de perceber os sinais dos tempos e de reconhecer o dia em 
que o Senhor virá!” (AGE, p. 83).
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O Grande Resgate

QUEBRA-GELO
Você já acompanhou, pela televisão ou ao vivo, alguma cena de res-
gate? O que mais lhe marcou?

INTRODUÇÃO
“Em todos os tempos, os escolhidos do Salvador andaram por cami-
nhos estreitos. Foram purificados na fornalha da aflição. Por amor a 
Jesus, suportaram o ódio, calúnia, negação própria e amargo desa-
pontamento. Compreenderam quão maligno é o pecado, seu poder, 
sua culpa, suas desgraças; olham para ele com aversão. Ao percebe-
rem o sacrifício infinito feito para resgatá-los, tornaram-se humildes 
e com o coração repleto de gratidão. Amam muito, porque foram 
muito perdoados (Lucas 7:47). Participaram dos sofrimentos de Cristo 
e estão habilitados a participar de Sua glória” (AGE, p. 93).

TEXTOS PARA ESTUDOS: Apocalipse 7:9-17

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Que detalhe da visão da grande multidão mais lhe impressiona? 
Em sua opinião, por que Deus permitirá que o seu povo passe por 
tão grande tribulação para depois resgatá-los?

Participe! (Adolescentes): Qual será a maior alegria de Jesus no 
Reino de Glória? O que precisamos fazer para participar desse 
momento especial?

Participe! (Jovens): Que significa lavar e alvejar as vestiduras no san-
gue do Cordeiro? O que lhe dá segurança que fará parte da grande 
multidão que será resgada por Jesus por ocasião de Sua volta?

10



A Grande Esperança
28

Participe! (Adultos): O que significa “Deus lhes enxugará dos 
olhos toda lágrima”? Como essas palavras motivam você a 
aguardar a volta de Jesus?

II. INTERPRETANDO O TEXTO
Os que escolheram seguir a Cristo sempre passaram por muitas pro-
vações e privações. Foi assim no passado e continua sendo assim 
hoje. Mas está chegando o momento em que Deus vai enxugar do 
rosto do Seu povo toda lágrima e oferecer-lhes algo especial e eterno.

III. APLICANDO O TEXTO
“A cruz será o cântico dos salvos por toda eternidade. Em Cristo 
glorificado eles contemplarão Cristo crucificado” (AGE, p. 94). Ao 
morrer na cruz, Jesus ganhou a decisiva batalha na controvérsia 
com as forças que nos oprimem e destroem. O Calvário garantiu 
que o mal não tem a última palavra. A noite humana não durará 
para sempre. Jesus virá e acabará com o seu e o meu sofrimento. 
Saiba que “O choro pode durar uma noite, mas a alegria virá de 
manhã” (Salmos 30:5). Jesus virá para realizar nossos sonhos mais 
nobres, mas principalmente, para estabelecer seu Reino perfeito, 
onde haverá paz e harmonia para sempre!

Por que Jesus escolheu resgatar você? Qual é o resultado do grande 
sacrifício feito por Ele na sua vida?

CONCLUSÃO
Acredito que em algum momento você já pensou, ou confidenciou 
a um amigo ou amiga, que o seu fardo está pesado demais, que os 
momentos de aflição e angústia são maiores do que as alegrias e mo-
mentos de paz. Queridos, Jesus virá para colocar um ponto-final em 
todo sofrimento. O maior resgate está para acontecer. Será o regate 
da esperança de viver a eternidade ao lado de Jesus. “Aí sim, não ha-
verá mais lágrimas, nem pranto e nem dor”, tudo isso será passado. 
“É só um pouco mais, um pouquinho mais”, e estaremos em casa!

É seu desejo preparar-se para esse grande dia? Será maravilhoso, não falte!
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A Vitória do Amor

QUEBRA-GELO
Você alguma vez sentiu como se o mal estivesse vencendo? O que lhe 
fez ver que o Senhor ainda está no controle da história deste mundo?

INTRODUÇÃO
As palavras do profeta Habacuque, ditas há quase três mil anos, en-
contram eco em nosso tempo: “Por que fazes ver a injustiça, e con-
templar a maldade? A destruição e a violência estão diante de mim; 
há luta e conflito por todo lado. Por isso, a lei se enfraquece, e a 
justiça nunca prevalece. Os ímpios prejudicam os justos, e assim a 
justiça é pervertida.” (Habacuque 1:3, 4). Hoje veremos que, apesar 
de o mundo estar imerso no pecado, podemos viver com a esperança 
de que seremos vitoriosos no grande conflito cósmico.

TEXTO PARA ESTUDO: Apocalipse 20:7-9; 21:3-4

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

O que essas passagens bíblicas falam a respeito do plano de Deus 
para a completa erradicação do pecado?

Participe! (Adolescentes): Para muitas pessoas, o Senhor é mise-
ricordioso e salvará a todos, independentemente de como vivem 
hoje. Você concorda com isso? Explique a sua resposta.

Participe! (Jovens): Na última batalha entre Cristo e Satanás, alguns 
estarão do lado de dentro da cidade e outros estarão do lado de 
fora. Quais são as ações do presente que determinarão de qual 
lado estaremos naquele dia?

Participe! (Adultos): Como a promessa de que o Senhor limpará 
dos nossos olhos toda lágrima nos ajuda a viver pela fé, mesmo em 
meio à dor e ao sofrimento?
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II. INTERPRETANDO O TEXTO
O livro do Apocalipse contém várias promessas “ao que vencer”, 
porém, essa vitória só será alcançada mediante a inteira dependên-
cia dos méritos de Cristo. “São esses que vieram da grande tribula-
ção, lavaram suas vestiduras e as alvejaram no sangue do Cordei-
ro” (Apocalipse 7:14). A vitória já foi obtida por Cristos na cruz! 
Vivamos, portanto, com a certeza de que tudo vai terminar bem.

III. APLICANDO O TEXTO
Ilustração: Certo pai, ao chegar em casa à noite, foi ver se seu filho, 
de apenas dez anos, já estava dormindo. Ao se aproximar, perce-
beu que o garoto estava lendo um livro e se mostrava muito ansio-
so. O pai resolveu não interromper a leitura do filho e só voltou 
uns quinze minutos depois. Ao retornar, percebeu que o menino 
continuava a ler o livro, porém, estava bem mais calmo. Curioso, o 
pai perguntou: “Filho, há poucos minutos você parecia tão ansioso 
e preocupado ao ler o livro, e agora está tranquilo, o que aconte-
ceu?” O garoto respondeu: “Pai, quando o senhor me viu nervoso 
foi porque o mocinho da história e toda a família estavam presos 
dentro de casa; os bandidos ameaçavam colocar fogo em tudo e 
matá-los.” Nisso, o pai lhe perguntou: “Mas como você sabe que 
tudo terminou bem, se ainda não acabou de ler toda a história?” O 
garoto respondeu: “Eu não resisti e li o final do livro.”

Em meio às suas angústias e ansiedades, que diferença faz para 
você também já ter lido o final do Livro – a Bíblia – e ter visto que 
a vitória de Jesus e Seus servos é certa?

CONCLUSÃO
“O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não mais existem. 
O Universo está purificado. Uma única pulsação de harmonia e ale-
gria vibra por toda vasta criação. DAquele que tudo criou emanam 
vida, luz e felicidade por todos os domínios do espaço infinito. Desde 
o minúsculo átomo até o maior dos mundos, todas as coisas, anima-
das e inanimadas, em sua serena beleza e perfeita alegria, declaram 
que Deus é amor” (AGE, p. 105).
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O Destino do Mundo

QUEBRA-GELO
Você já testemunhou uma tragédia? Qual foi sua reação?

INTRODUÇÃO
Estamos vivendo no período mais solene da História deste mundo. 
Enquanto a vida segue a sua marcha, a humanidade caminha indife-
rente rumo a uma realidade sem fuga. Dentro em breve o desfecho 
da vida de cada ser humano no planeta Terra será decidido. Jesus 
mostrou qual deve ser o nosso sentimento diante da realidade trágica 
daqueles que enfrentarão uma triste sentença.

TEXTO PARA ESTUDO: Lucas 19: 41-44

DISCUSSÃO
I. CONHECENDO O TEXTO

Onde Jesus estava e qual era a visão dEle? Em sua opinião, por  
qual motivo Jesus estava chorando nesse texto? Que mensagem é 
transmitida para nós?

Participe! (Adolescentes): Em que área de nossa vida é possível que 
estejamos mais aptos a fazer escolhas erradas? Como nossas esco-
lhas podem afetar nosso destino?

Participe! (Jovens): Você já presenciou alguém cometendo algo er-
rado e percebeu que aquilo não acabaria bem? O que você fez 
para adverti-lo? Quem teve essa história?

Participe! (Adultos): O que Jesus quis dizer ao dirigir à Jerusalém as pa-
lavras “Mas agora isso está oculto aos seus olhos”? O que Jesus via que 
eles não conseguiam enxergar e qual é a lição desse acontecimento?
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II. INTERPRETANDO O TEXTO
O que teria levado Jesus às lágrimas? Quando Ele “olhava para Je-
rusalém, a condenação de toda uma cidade e toda uma Nação era 
apresentada diante dEle. Cristo contemplava o anjo com a espada 
erguida contra a cidade que durante tanto tempo havia sido a mora-
da de Deus. Do próprio lugar, mais tarde ocupado pelo general Tito 
e seu exército, [...] Ele via os muros cercados por estrangeiros. Ouvia 
o tropel de exércitos preparando-se para a guerra, as vozes de mães 
e crianças clamando por pão na cidade cercada” (AGE, p. 65, 66).

III. APLICANDO O TEXTO
“Naquele dia, tal como na destruição de Jerusalém, o povo de 
Deus será protegido (ver Isaías 4:3). Cristo voltará para reunir os 
Seus fiéis. [...] Que ninguém negligencie a lição transmitida pelas 
palavras de Cristo. Assim como Ele advertiu os discípulos sobre a 
destruição de Jerusalém para que pudessem escapar, também ad-
vertiu o mundo quanto ao dia da destruição final. Todos os que 
quiserem, poderão escapar. [...] ‘Vigiem’, é a advertência de Cristo 
(Marcos 13:35). Aqueles que atenderem ao aviso, não serão deixa-
dos em trevas” (AGE, p.73).

Como você pretende estar preparado e alertar seus amigos e fami-
liares quanto ao destino final deste mundo?

CONCLUSÃO
“Cristo viu em Jerusalém um símbolo do mundo endurecido na des-
crença e rebelião, apressando-se ao encontro dos juízos enviados por 
Deus” (AGE, p. 66). “... o dia do Senhor surpreenderá os ímpios. Cor-
rendo a vida sua rotina constante, [...] estando os líderes religiosos 
a engrandecer o progresso do mundo; e encontrando-se as pessoas 
embaladas num falso senso de segurança – então, virá repentina des-
truição aos despreocupados e ímpios” (AGE, p 73).


